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Poemas de Pe. José de Anchieta
 Jesus na manjedoura
- Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.
 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 
 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado.
- Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino? 
- O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.
 - Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 
- Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado. 



A Santa Inês
 Cordeirinha linda, 
Como folga o povo,
 Porque vossa vinda
 Lhe dá lume novo. 
 Cordeirinha santa,
 De Jesus querida, 
Vossa santa vida
 O Diabo espanta.
 Por isso vos canta
 Com prazer o povo,
 Porque vossa vinda
 Lhe dá lume novo. 
 Nossa culpa escura
 Fugirá depressa,
 Pois vossa cabeça 
Vem com luz tão pura. 
 Vossa formosura 
Honra é do povo, 
Porque vossa vinda
 Lhe dá lume novo. 
 



Virginal cabeça,
 Pela fé cortada,
 Com vossa chegada 
Já ninguém pereça;
 Vinde mui depressa
 Ajudar o povo, 
Pois com vossa vinda
 Lhe dais lume novo. 
 Vós sois cordeirinha
 De Jesus Fermoso; 
Mas o vosso Esposo Já vos fez Rainha.
 Também padeirinha
 Sois do vosso Povo, 
pois com vossa vinda, 
Lhe dais trigo novo.
Não é de Alentejo 
Este vosso trigo, 
Mas Jesus amigo 
É vosso desejo. 
Morro, porque vejo 
Que este nosso povo
 Não anda faminto - Deste trigo novo. 



Santa Padeirinha, 
Morta com cutelo,
 Sem nenhum farejo
 É vossa farinha
 Ela é mezinha
 Com que sara o povo
 Que com vossa vinda 
Terá trigo novo.
O pão, que amassasses 
Destro em vosso peito,
 É o amor perfeito
 Com que Deus amastes. 
 Deste vos fartasses, 
Deste dais ao povo,
 Por que deixe o velho
 Pelo trigo novo. 
 Não se vende em praça, 
Este pão da vida, 
Porque é comida 
Que se dá de graça. 
Oh preciosa massa! 
Oh que pão tão novo
 Que com vossa vinda Quer Deus dar ao povo!    




